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INTRODUCCIÓN. 

L a c o n s i d e r a c i ó n d e q u e l a 
r e i m p r e s i ó n R e c o p i l a d a d e l o s 
a r t í c u l o s p u b l i c a d o s r e c i e n t e m e n ­
t e e n EL I M P A R C I A L , v á á p r o ­
p o r c i o n a r á n u e s t r o s c o n v e n c i -
n o s y á l o s d e l a s d e m á s p o b l a ­
c i o n e s d e l a I s l a e n q u é s e p o n g a 
d e v e n t a , l a f a c i l i d a d d e r e m i t i r ­
l a á l a s P r o v i n c i a s p e i ú u s i i l a r e s , 
P u e r t o - R i c o y F i l i p i n a s , a s í co­
m o a l e x t r a n j e r o , n o s a c o n s e j a 
h a g a m o s p r e c e d e r á a q u e l l a d e 
e s t a I N T R O D U C C I Ó N , q u e c o n t e n ­
d r á u n a b r e v í s i m a h i s t o r i a re ­
t r o s p e c t i v a d e l a m a r c h a q u e 
f u e r o n t o m a n d o e n e s t a A n t i l l a 
l a s i d e a s y l o s s u c e s o s q u e d ie ­
r o n , a l ñ u , p o r r e s u l t a d o el Gri­
to de Yara, con l o s d i e z a ñ o s d e 
g u e r r a d e s v i a d o r a ; q u e t e r m i n a ­
r o n p o r el Convenio o Capitula-
don del Zanjón. 

P a r t i e n d o d e l h e c h o d e l a ex i s ­
t e n c i a e n e s t a A n t i l l a d e un p e ­
q u e ñ o p a r t i d o s e p a r a t i s t a , ti con­
t a r d e s d o q u e e n el C o n t i n e n t e 
h i s p a n o - a m e r i c a n o c o m e n z a r o n 
los s a g a c e s s e p a r a t i s t a s q u e en 
él h a b í a e n t o n c e s , á m o v e r l a s 
m a s a s a l g r i t o d e ¡Vira España! 
y ¡Viva Fernando VII!, c u a n d o 
'.Napoleón i n v a d i ó l a P e n í n s u l a 
t r a i d o r a m e n t e , s o r p r e n d i e i i d o á l a 
d e s p r e v e n i d a C o r t e d e C a r l o s I V , 
y c e g a n d o con e n g a ñ o s o s h a l a ­
g o s al n e f a s t o G o d o y ; n o s e h a 
d e j a d o d e t r a b a j a r e n e> ta A n ­
t i l la p o r el e l e m e n t o s e p a r a t i s t a , 
p a r a a r r a n c a r A l a M a d r e Pa­
t r i a e s t e p e d a z o d e t i e r r a q u e , 
c o n P u e r t o - l i i c o , d á d e r e c h o in­
c o n t e s t a b l e á E s p a ñ a á s e r con­

s i d e r a d a p o r t o d a s l a s n a c i o n e s , 
y a u n p o r los m i s m o s E s t a d o s 
U n i d o s d e l N o r t e d e A m é r i c a , 
como potenda americana 

No h a h a b i d o m e d i o d e q u e n o 
s e h a y a e c h a d o m a n o y q u e n o 
s e h a y a c r e í d o b u e n o , p a r a infil­
t r a r e n e l s e n o d e l a s o c i e d a d 
c u b a n a l a m a s p r o f u n d a a v e r ­
s i ó n í\ t o d o l o q u e p r o c e d i e r a d e 
l a M a d r e P a t r i a . 

L a e d u c a c i ó n y l a i n s t r u c ­
c i ó n e n l a s e s c u e l a s y cole j ios 
d a d a á b u e n a p a r t e d e t o d a u n a 
g e n e r a c i ó n , i n f i l t r a b a e n e l cora ­
z ó n d e l o s j ó v e n e s q u e l a rec i ­
b í a n od io i m p l a c a b l e h a c i a t o d o 
lo q u e p ' -oced ía d e E s p a ñ a , l a 
P a t r i a c o m ú n ; á l a v e z q u e p o r 
t o d o s l o s m e d i o s ü n a j i n a b l e s s e 
l a h a q u e r i d o p i n t a r a q u í t a l , 
c o m o s i a l o c u p a r e s t e te r ­
r i t o r i o , h u b i e s e atentado á l a A u ­
t o n o m í a d e l o s q u e n o e x i s t í a n : 
á la d e los h i jos d e los q u e m o s ­
t r a r o n a i M u n d o c i v i l i z a d o y 
r i co p o r s u n a t u r a l e z a , y l u e g o p o r 
el t r a b a j o s a P e r l a d e l a s A n t i l l a s ; 
absurdo de los absurdos, p u e s t o 
q u e c u a n d o C r i s t ó b a l C o l o n d e s ­
c u b r i ó y t o m ó p o s e s i ó n d e e s t a 
A n t i l l a á n o m b r e d e l o s R e y e s 
C a t ó l i c o s l a p o b l a b a u n a r a z a 
d e i n d i o s ; y l a b l a n c a q u e h o y 
e x i s t e d e s c i e n d e c u s u i n m e n ­
s a m a y o r í a d e e s p a ñ o l e s p e n i n ­
s u l a r e s , } - el r e s t o d e e x t r a n j e r o s , 
b l a n c o s c o m o a q u e l l o s . 

L a e d u c a c i ó n , l a e s c u e l a , r e p e ­
t i m o s , h a s i d o l a g r a n , l a p o d e r o s a 
m á q u i n a con que. se h a n a l i m e n t a ­
d o los od io s , b a s a d o s e n t a n er­
r ó n e a s y d e s l c z u a h l e s b a s e s , cu-



m o l a s ele s u p o n e r q u e los hi­

j o s ó d e s c e n d i e n t e s d e l o s des ­

c u b r i d o r e s y c i v i l i z a d o r e s d e es­

t a t i e r r a , d e b í a n renegar de su­

orijen, d e s u s p a d r e s los OSJUI 

l ió les p e n i n s u l a r e s , p o r q u e su­

p o n e n l o s q u e as i p i e n s a n , q u e 
v i n i e r o n á p r i v a r l e s d e s u d u l c e 
independencia, y á c o n v e r t i r s e en 
explotadores: e s d e c i r , en explo­

tadores d e los m i s m o s hi jos p o r 
c u y o b i e n e s t a r y p o r v e n i r t a n t o 
h a n t r a b a j a d o ; d e s v e l á n d o s e y 
p r i v á n d o s e d e c o m o d i d a d e s l o s 
p a d r e s p e n i n s u l a r e s , s i n o t r a 
g u í a q u e l a d e a s e g u r a r el f u t u r o 
b i e n d e e s o s m i s m o s h i jos p o r 
q u i e n e s t a n t o h ic i e ron n u e s t r o s 
a n t e p a s a d o s , c o m o h a c e m o s los 
q u e h o y v i v i m o s e n e s t a t i e r r a , 
y h e m o s c r e a d o f ami l i a e n e l l a . 

R a q u í t i c o en s u i n f a n c i a el 
p a r t i d o s e p a r a t i s t a ' c u b a n o , q u e 
t r o p e z a b a s i e m p r e con i m p o s i b i ­

l i d a d e s i n s u p e r a b l e s p a r a l o g r a r 
s u s fines a n t i p a t r i ó t i c o s , e n t r ó 
en r e l a c i o n e s d e s d e 1850 con l o s 
s o s t e n e d o r e s d e la e s c l a \ i t u d en 
los E s t a d o . ­ ¡ ' n i d o s ; y p r o m o v i ó 
y a l i m e n t ó , a p o y a d o por h o m ­

b r e s d e l S u r d e e s a R e p ú b l i c a , 
l a s e s p e d i c i o n e s q u e c a p i t a n e ó 
el e x ­ g e n e r a l del e j é r c i t o es­

p a ñ o l ü . N a r c i s o L ó p e z ; con 
el o b j e t o d e a n e x a r e s t a isla á l:\ 
p o d e r o s a Union; p a r a que. for­

m a s ; ' e n t r e s u s E s t a d o s E Í « I n ­

v i s t a s , y p u d i e r a n v e n c e r á los 
del N o r t e e n l a e lecc ión d e P r e ­

s i d e n t e s y e n t o d a s l a s votaci ' ­ш­н 
del C o n g r e s o . 

E l f r a c a s a d e e s o s p r o y e c t o s 
con el d e s b a r a t a m i e n t o d e l a s ex­

p e d i c i o n e s , y 1.¡, c a p t u r a del t r a i ­

d o r 1). N a r c i s o L ó p e z , de jó 11 is­

l a t r a n q u i l a d u r a n t e , a l g u n o s 
a ñ o s . 

E m p e r o el D u q u e d e la T o r r e , 
s i e n d o C a p i t á n G e n e r a l d e e s t a 
A n t i l l a a c o n s e j ó , en m a l h a d a d a 
h o r a , ai G o b i e r n o >S"premo a c e p ­

t a s e la a n e x i ó n d e S a n t o D o m i n ­

g o , q u e e s p o n t á n e a m e n t e h a b í a 
p e d i d o u n p a r t i d o d e l o s q u e e n 
e l la e x i s t í a n d e s t r o z á n d o s e m u ­

t u a m e n t e , lo q u e fué u n i n s i g n e 
e r r o r , p u e s t o q u e n o m e n o s se­

iba á r e a l i z a r u n i m p o s i b l e en lo 
h u m a n o : el c o n v e r t i r en s u m i s o 
á la L e y á u n p e oblo r e v o l t o s o , 
en q u e h a b í a i m p e r a d o el d e r e ­

c h o d e l m á s f u e r t e d u r a n t e m á s 
d e m e d i o s ig lo , y al q u e l a s le­

y e s y c o s t u m b r e s r e l i j i o s a s q u e 
le r o j í a n , p e r m i t í a n l e n o so lo l a 
l i cenc ia s i n o el l i b e r t i n a j e e n 
m a t e r i a re l i j ioea , con s u s c o n s e ­

c u e n c i a s p a r a a q u e l l a e n t o n c e s 
t a n d i s l o c a d a s o c i e d a d . 

E l p a r t i d o (pie e n S a n t o D o ­

m i n g o h a b í a c r e í d o h u m i l l a d a á 
sn n a c i o n a l i d a d , p o r el q u e p r o ­

c l a m ó la i n c o r p o r a c i ó n á E s p a ­

ñ n , l e v a n t ó d e n u e v o l a c a b e z a , y 
á él se u n i e r o n los m u c h o s a r r e ­

p e n t i d o s \ a d e p e r t e n e c e r a l q u e 
p r o c l a m ó al l í la n a c i o n a l i d a d e s ­

p a ñ o l a ; y el m s t . l s a d o fué el de­

! s a r r e b o ile u n a g u e r r a f u n e s t a á 
¡ la n a c i ó n , p o r q u e , ni triunfando 
• do l a s p a r t i d a s q u e c o m b a t í a n á 
i n u e s t r o e j é r c i t o se l o g r a b a n v e n ­

I l:ij.::¡ p o s i t i v a s a la l a r g a , p u e s t o 
q u • en tíai.ío l i o m i n g o n o se h a ­

bí;!!! e r r a d o en el c o r t o t i e m p o 
i d e la s e g u n d a o c u p a c i ó n , i n t e r e ­

s e s p e r n . ü a e i i t e s q u e j u s t i f i c a r a n 
y r e m u n e r a r a n á la l a r g a el sos ­

I t e n i m i e n t o d e u n a g i u ­ r a c iv i l 
\ p r o l o n g a d a . 

¡.as C o r t o s del R e i n o d e c r e t a ­

ron la e v a c u a c i ó n d e l t e r r i t o r i o 
d o m i n i c a n o , y ai p a l p a r s e el re ­

g r e s o d e i ; ues í ro e j é r c i t o á e s t a 
A i i í i ü a , d i o g r a n d e aü ' ­n fo al 
p a r t i d o s e p a r a t i s t a íoeal ; p o r 
c u a n t o nab i a «­reído h a l l a r u n 
lia neo ¡jan ie p e r m i t i e r a , i n t e n ­

t a r con é x i t o , por m e d i o d e una­

r ebe l i ón , ei s ­ g r e g n m i e n t o d e es ­

t e t e r r i t o r i o 1 • . J d a d r e i / á t i i a . 
i'Á p u e b l o del c a m p o d e C u b a , 

i n o c e n t e do t r e t a s revolnc. iomi­

i r i a s , t r a b a j a d o r y pací f ico , y e n 



c u y o fono no L a b i a p e n e t r a d o 
a p e n a s l a p o n z o ñ a q u e p r ó d i g a ­
m e n t e se h a b í a e s t a d o s u m i n i s ­
t r a n d o ¡i la j u v e n t u d d e l a s ciu­
d a d e s d u r a n t e m e d i o s i g l o , s e 
b a i l a b a m u y r e s i s t i d o á c o m p l a ­
ce r á. los q u e q u e r í a n r e b e l a r l e 
c o n t r a la p a t r i a c o m ú n . 

L a inmensa , m a y o r í a d e la cla­
s e d e co lo r l i b r e , y a u n d e la es -
el-'.va, p r o f e s a b a p r o f u n d o i-es­
p e t o á l a s a u t o r i d a d e s q u e a q u í 
r e p r e s e n t a b a n al G o b i e r n o ¡Su­
p r e m o , y c a r i ñ o á l a n a c i ó n . 

L a s d i f i c u l t a d e s q u e s e p r e s e n ­
t a b a n á l o s s e p a r a t i s t a s p a r a so­
l i v i a n t a r ¡i los c a m p e s i n o s c u b a ­
n o s b l a n c o s , f u e r o n r e m o v i é n d o ­
l a s los c o n s p i r a d o r e s , q u e c o n t a ­
b a n y a con M á x i m o G ó m e z , Mo­
d e s t o D í a z y o t r o s of ic ia les d e 
l a s reservas d o m i n i c a n a s , q u e 
h a b í a n l l e g a d o á e s t a A n í i l l a y 
<--sí u b í c e n l o s en M a n z a n i l l o , e n 
d o n d e c o n c e r t a r o n con Gar­
ios M a n u e l «le C é s p e d e s el p l a n 
g c i . w . i , y e l d í a y l a Lora d e 
d a r ei g r i t o d e r e b e l i ó n e n Y a r a . 

A l e fec to y a t e n í a n a l g o p r e p a -
r a d o a i p u e b l o de l c a m p o , i r r i t a d o 
p o r q u e se le c o b r a b a n c o n t r i b u ­
c iones d i r e c t a s á q u e n o es taba , 
a c o s t u m b r a d o ; y c o m o c i e r t o s 
a j a n t e s d e l e s e n t o n c e s de seo -
no ' - idoH .••..:¡-v¿":!¡!orivt.w h a b í a n 
h ( r a n . v o d e e s o s c o b r o s e n 
; ; " ¡ v n u i i ; a d a s l o c a l i d a d e s , e x a s -
¡K'/ :;!;;;;> á l o s c a m p e s i n o s ex­
t i é n d e l e s p o r c a d a escudo de pla­
ta y í r aee io i i e s , «pie e n los rec i ­
b o s d e ¡as c o n t r i b u c i o n e s c o n s ­
t a b a n , ¡;it escudo (le- oro y sus 

frwrhncH', (f}l-l-'.h e e n t a v o s . ) d i s -
c u ! p a n d ó s e con q u e era. o b r a de l 
G o b i e r n o . 

La i r r i t a c i ó n e n l o s c r e s p o s se ­
g u í a t o m a n d o m a y o r e s p r o p o r ­
c iones c a d a día y en v í s p e r a s 
del m o v i m i e n t o s e p a r a t i s t a ; p u e s ­
t o (pie l a e s t a f a y el e n g a ñ o s e 
venia.n l l e v a n d o á c a b o i m p u n e ­
m e n t e con u n p i i eo io q u e no te ­

n i a e n t o n c e s la más r e m o t a idea 
d e que e n este Mundo h u b i e r a 
otros escudos que los de oro, que 
desde t i e m p o i n m e m o r i a l había 
r e c i b i d o y dado por los d i c h o s 
d o s pesos con 1 2 | c e n t a v o s ; por 
s e r e n t o n c e s n n a r e c i e n t e inno­
v a c i ó n en C u b a , la d e cobrar la's 
c o n t r i b u c i o n e s en escudos, e n 
v e z d e en pesos, como siempre se 
h a b í a n c o b r a d o . 

Todav ía , no fué su f i c i en t e eso 
p a r a q u e los c a m p e s i n o s se de­
c i d i e r a n á l e v a n t a r s e e n armas; 
por lo c u a l se v a l i e r o n Céspedes 
y l o s d o m i n i c a n o s , á c o n t i n u a ­
c ión de l g r i t o d e Y a r a , de la es-
t r a í a j e m a d e s o r p r e n d í r en el 
D e p a r t a m e n t o O r i e n t a l á l as Ca ­
p i t a n í a s d e p a r t i d o , h a c i é n d o s e 
d e s u s se l los ; y c i t a n d o á n o m ­
b r e d e los C a p i t a n e s de p a r t i d o 

I y d e l G o b i e r n o á los v e c i n o s , p a ­
r a d e s e m p e ñ a r c o m i s i o n e s f u e r a 
d e a q u e l eu que, r e s i d í a n ; y y a 
a l e j a d o s d e s o s h o g a r e s , i ncu l ­
c á r o n l e s la j¡i r-, v ] ' s a i dea d e (pie 
el g e n e r a l Prim se h a b í a s u b l e ­
v a d o e u l a P e n í n s u l a , á f a v o r d e 
e l los , p a r a q u ü a r l a s c o n t r i b u ­
c i o n e s ; a s í q u e ios p r i m e r o s pa ­
sos e n l a s e n d a (pie v i n o ó r e c o r ­
r e r el p u e b l o d e l c a m p o , en q u e 
se e x t e n d i ó p r i m e r o ol m o v i m i e n ­
t o revoluciona r io . lo f u e r o n al 
g r i t o d e ¡ V I V A K L G K S B B A L 

P K I 3 t ! ¡A35A.JO L A S CO;\TKIBU-
CIONEs! 

E l l e c t o r d e esta. E e e o p i l a c i o n 
q u e n o e s t u v i e r e en a n t e c e d e n ­
t e s , s o b r e l a s c a u s a s positiva-
mnrt» p r o d u c t o r a s d e l a i n s u r r e c ­
c ión c u b a n a , p u e d e ieer y a sin 
e x i i a ñ e z a . el r e s u l t a d o final, ó el 
a l e r t o q u e a q u e l l a t u v o ; p e r í e c -
t a m e n t o e s p ü e . n l o en el FoLLKTO 
([ue c o m e n t a m o s , esev i to por el 
d o m i n i c a n o I d á x ñ n o G ó m e z , una-
d e i::-.-; p r i n c i p a l e s f i g u r a s del 
m o v i m i e n t o s e p a r a t i s t a c u b a n o 
q u e eomouzó en Y a r a y t e r m i n ó 
en •;•] Z a n j ó n . 





ywíbé§ leu k §M\éim M lattjoii. 

I . 

Cual sino fuesen bas­
tantes las dificultades ma­
teriales creadas por la guer­
ra desoiadora sostenida en 
los campos de esta Anti­
lla, se han venido á pro­
mover otras nuevas, y de 
seguro imprevistas hasta 
por cuantos tomaron parte 
de uno v otro lado en la Ca­
pitulación del Zanjón, so­
bre la supuesta falta de 
cumplimiento de promesas 
hechas por el general Mar­
tínez Campos á nombre 
del Gobierno Supremo. 

Estando aun de Gober­
nador y Capitán General 
de esta Isla el negociador 
del Convenio del Zanjón, 
debidamente autorizado ne -

g<> en su nombre el Diario 
do la Marina, que hubiera 
contraído otros compromi­
sos que los que constan en 

dicha Capitulación, sobre 
cuyos antecedentes did ex­
tensas esplicaciones aquel 
colega. 

Posteriormente hizo de­
claraciones en las Cortes 
el actual Sr. Ministro de 
la Gobernación, y aun el 
mismo General Martinez 
Campos, negando ambos 
rot Lindamente que hubiese 
habido otras ofertas que 
las que constan en lo pac­
tado en el Zanjón el 10 de 
Febrero de 1878. 

Sin embargo de tan re­
petidas y autorizadas ne­
gaciones; todavía hay pe­
riódicos que sostienen que 
en el Zanjón se han hecho 
promesas á nombre del 
Gobierno Supremo, que 
no se han cumplido. 

Tenemos á la vista mi 
ejemplar de un Folleto ti­
tulado CONVENIO DEL 
ZAXJOX. Relato de lo; id-
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sieran los que sostuvieron 
una desgraciada causa, con 
tenacidad no muy común, 
durante diez años, vamos 
á tomar del dicho FOLLE­
TO de Máximo Gómez al­
nas notas y párrafos, que 
iremos comentando. 

Igualmente por lo que 
espresa ese dominicano, 
respecto á como se llevó á 
cabo dicha Capitulación, y 
según se verá oportuna­
mente, se vendrá en pleno 
conocimiento de que solo 
hubo proposiciones de paz, 
hechaí:'. en pliego por el 
General en Jete del ejér­
cito español, las cuales re­
solvieron modificar en jun­
ta el pueblo y fuerza arma­
da del departamento del 
Centro etc., en la forma 
que se publicara; las que se 
hicieron efectivas. 

Antes de pasar adelan­
te, veamos lo que dice en 
su Folleto Máximo Gó­
mez, sobre las causas que 
condujeron á la insurrec­
ción-á oir proposiciones de 
paz y á llevar, por último,á 
cabo, el Pacto del Zanjón. 

Dejemos hablar ya al ci­
tado dominicano. 

timos sucesos de Cuba, por 
Máximo Gómez. 

Ese Folleto fue impre­
so en Kingston, Jamaica, 
y asi por el punto en que se 
ha dado á luz, una Anti-
11a inglesa, como por la 
relativa importancia del 
autor; pues es bien sabido 
ha sido quizás el tal Máxi­
mo Gómez el extranjero 
que más activa parte to­
mó en nuestra guerra ci­
vil, no cabe duda alguna 
de que sus relatos están he­
chos bajo lasóla impresión 
del que se consagró á una 
causa que creyó podría sa • 
lir triunfante; y por lo tan­
to, sus opiniones y rela­
ciones no han de conceder 
al enemigo más que lo ve­
rídico y apoyado en he­
chos irrecusables. 

Pues bien: con el fin de 
contribuir á qne entre 
cuantos lean estos artícu­
los, se desvanezca com­
pletamente la errónea 
creencia, de que ol Conve­
nio 6 Capitulación del Zan­
jón fué otra cosa, que un 
hecho natural y resultante 
de la imposibilidad de lle­
var á cabo lo que se propu­
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Refiere éste, que él 13 
de Diciembre (1877) llegó 
el vice-presidente de la re­
pública Cubana al punto 
en que se hallaba reunida 
la Cámara, que puso él in­
mediatamente en manos 
de Céspedes su renuncia, 
(de General en jefe del ti­
tulado ejército) nombran -
brando casi inmediatamen­
te la Cámara á Vicente 
García nuevo Presidente; 
concluyendo la parte de su 
relato con estas observa­
ciones textuales: 

" L a s o r p r e s a fué g e n e r a l y s e 
c o m p r e n d e c u a n d o h a s t a é l l e 
s o r p r e n d i ó , p u e s e n u n a d e s u s 
c a r t a s p u b l i c a d a s e n La Indepen­
dencia d e jSTueva-York d i ee : " p a ­
r e c e (pie a l n o m b r a r m e fué c o n el 
o b j e t o d e q u e l a R e p ú b l i c a m u r i e ­
s e e n m i s m a n o s . " 

E l Vice- P r e s i d e n t e C é s p e d e s 
n o s d i jo h a b e r s e e s t a b l e c i d o e n 
H o l g u i n u n t i t u l a d o (xob i e rno p ro ­
v i s i o n a l al t r e n t e d e l c u a l f i gu ra ­
ba' el D o c t o r J o s é E n r i q u e Colla­
do ; d e B a y a m o y C u b a l a s no t i ­
c i a s n o e r a n t a m p o c o nada , s a t i s ­
f a c t o r i a s . A q u e l m i s m o d i a s e 
m e a c e r c a r o n el d i p u t a d o A n t o n i o 
A g u i l a r y T e n i e n t e C o r o n e l A u r t v 
l io D u q u e d e E s t r a d a p i d i é n d o ­
m e m i o p i n i ó n s o b r e el e s t a d o d e 
l a r e v o l u c i ó n ; les h a b l é c o n f ran­
q u e z a d i c í é n d o l e s q u e e s t á b a m o s 
a t r a v a n d o u n a é p o c a dif íc i l , m e 
c o u t e s t a r o . i q u e o p i n a b a n d e l mis ­
m o m o d o y m e i n d i c a o u s i cre ia 
p o s i b l e u n a r r e g l o v e n t a j o s o «un 
E s p a ñ a : l e s d i j e q u e e r a c u e s t i ó n 
m u y s e r i a y q u e d e b í a peu-sarse ; 

q u e e r a p r e c i s o c o n o c e r l a o p i n i ó n 
d e l p u e b l o y q u e c r e í a d i f íc i l con­
s e g u i r l a i n d e p e n d e n c i a c o n l o s 
e l e m e n t o s c o n q u e c o n t á b a m o s ; 
a m b o s m e s i g n i f i c a r o n q u e t o d o s 
a l l i e s t a b a n i n c l i n a d o s á l a p a z y 
q u e S a l v a d o r C í s n e r o s , q u e e r a d e 
l o s q u e p o d í a n d i r i g i r l a o p i n i ó n , 
h a c i a s i e t e m e s e s ( e s t o d i jo A n t o ­
n i o A g u i l a r ) l e h a b i a c o n f e s a d o 
s u i n c l i n a c i ó n á e l l a : a m b o s s e r e ­
t i r a r o n y n o v o l v í á o c u p a r m e d e 
e s e a s u n t o . 

P o c o d e s p u é s v i q u e l a C á m a ­
r a c e l e b r a b a u n a s e s i ó n á l a q u e 
fué l l a m a d o el T e n i e n t e C o r o n e l 
A u r e l i o D u q u e d e E s t r a d a , lo q u e 
m e l l a m ó l a a t e n c i ó n ; s a b i e n d o m a s 
t a r d e q u e h a b í a n r e v o c a d o e l d e ­
c r e t o S p o t u r n o s o b r e l o s p o r t a ­
d o r e s d e p r o p o s i c i o n e s d e p a z q u e 
n o f u e r a n ba jo b a s e s d e i n d e p e n ­
d e n c i a y q u e s e h a b í a i n d i c a d o 6 
p e d i d o [no e s t o y s e g u r o ] q u e el 
p u e b l o a l l i r e u n i d o h i c i e r a u n a 
m a n i f e s t a c i ó n p a r a p o d e r o b r a r 
e n s u n o m b r e . 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a n o ­
c h e h u b o u n a r e u n i ó n á l a q u e a-
s i s t i e r o n los J e f e s y Of ic ia les q u e 
e s t a b a n e n el c a m p a m e n t o ; e l ob ­
j e t o d e e l l a e r a , q u e n o p u d i e n d o 
t o m a r l a C á m a r a l a i n i c i a t i v a e n 
el a s u n t o , p u e s e r a i n c o n s t i t u c i o ­
n a l h a c e r l o b a j o b a s e s q u e n o fue­
r a n la i n d e p e n d e n c i a ; s e t r a t a b a 
d e q u e el p u e b l o lo h i c i e r a , p r e ­
s e n t a n d o u n a m a n i f e s t a c i ó n q u e 
a u t o r i z a s e á e s e c u e r p o p a r a el lo; 
t o d o s a c o g i e r o n a g r a d a b l e m e n t e 
l a i dea , so lo q u e n o h u b o t r a n c a < 
m a n i f e s t a c i o n e s c o n t e n i d a s , en li­
n o s p o r u n ¡ sen t imien to d e a m o r 
p r o p i o y e n o t r o s p o r q u e c a u t o s 
a u n q u e la d e s e a b a n n o qu.>rian 
c a r g a r c o n l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
t a n g r a v e p¡>so: s e t r t b a j a b a p o r 
e o n s e g iir e s e fin, p e r o se. o c u l t a ­
b a n ; n o c í fácil e n c o n t r a r en los 
h o m b r e s 11 fuerza d e «•.í¡avic;;io¡i 
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d o a l g e n e r a l V . G a r c í a y s e d u ­
d a s e a a c a t a d a e s t a d e t e r m i n a ­
c ión . P o r o t r a p a r t e e l g e n e r a l 
M a r t í n e z h a m p o s e n s a y a n d o u n a 
p o l í t i c a c o m p l e t a m e n t e n u e v a e n 
C u b a y a p r o v e c h á n d o s e d e n u e s ­
t r a s d i s c o r d i a s , v á a n i q u i l a n d o l a 
r e v o l u c i ó n , n u t r i e n d o s u e j é r c i t o 
c o n n u e s t r o s d e s p o j o s ; c r e o p u e s 
n e c e s a r i o t o m a r u n a d e t e r m i n a ­
c ión: " h é a q u í m i p l a n : oficial­
m e n t e y p o r l o s p o d e r e s s u p r e ­
m o s p á s e s e l e u n a c - j m u n i c a c i o n 
a l g e n e r a l C a m p o s d i c i é n d o l e ; 
q u e d e s e a n d o u n a p a r t e d e l p u e ­
b lo l a p a z ( s in d e c i r ba jo q u é b a ­
ses ) s u s p e n d a l a s h o s t i l i d a d e s e n 
t o d a l a i s l a p o r u n p l a z o d e t e r ­
m i n a d o , p a r a q u e r e u n i d o el p u e ­
b l o e n u n a a s a m b l e a p u e d a de l i ­
b e r a r l i b r e m e n t e s o b r e s u s d e s t i ­
n o s : m i e n t r a s t a n t o s e m a n d a r á 
u n a c o m i s i ó n a l e x t r a n j e r o : u n a 
vez r e u n i d o s , s i q u i e r e n l a p a z s e 
e s t u d i a b a j o q u é b a s e s y condic io­
n e s p u e d e h a c e r s e y s i s e q u i e r e 
s e g u i r l a g u e r r a s e c o n s i g u e n 
g r a n d e s v e n t a j a s t e g a n a r í a t i e m ­
p o , s e u n i f i c a r í a n l o s c u b a n o s , 
n o m b r a n d o u n g o b i e r n o p o r e l 
v o t o p o p u l a r , q u e s e r í a p o r e s t a 
r a z ó n f u e r t e y c o n v e r d a d e r a e-
x i s t e n c i a m o r a l y lo q u e e s m á s , 
q u e d a d a e s t a so luoo iou , i n d u d a ­
b l e m e n t e d e c a e r í a e l p r e s t i g i o d e l 
g e n e r a l C a m p o s , q u e d a n d o q u i z á s 
a s e g u r a d a l a r e v o l u c i ó n , p o r q u e 
g a s t a d o é l , á E s p a ñ a n o l e q u e d a b a 
o t r o h o m b r e q u e e n v i a r á C u b a . 
E s t o d i je , fué a p r o b a d o c o n e n t u -

. s i a s m o q u e d a n d o r e s u e l t o s e p a ­
s a r í a a l s i g u i e n t e d í a l a m a n i f e s ­
t a c i ó n á l a C á m a r a . " 

" P o r el r e l a t o q u e l l e v o h e c h o 
se v é q u e n o e r a mío el pueblo el 
que acor/la con 'placer la idea, de la 
paz, é n t r e l a s c l a s e s e l e v a d a s s e 
a c o g i ó t a m b i é n y t a l v e z antes y 
s i n o v é a s e ; c u a n d o t o d a v í a , n o s e 
h a b i a h e c h o p ú b l i c a n i n g u n a ma-

su f i c i en t e parca h a c e r a q u e l l o q u e 
l a s c i r c u n s t a n c i a s r e c l a m e n c o m o 
n e c e s a r i o a l p a i s , a r r o s t r a n d o el 
p e l i g r o d e f r e n t e , e s p e r a n d o q u e 
el t i e m p o y l a j u s t i c i a d e s u c a u ­
s a h a g a n v e r l a v e r d a d : l a s i t u a ­
c i ó n (le l a R e v o l u c i ó n e r a t a l q u e 
p e d i a e s a m e d i d a , s e v e í a l a nece ­
s i d a d j p e r o s e t e m i a el j u i c i o d e 
l o s q u e d e s d e l u e g o c o n t e m p l a b a n 
la l u c h a y n o c o n o c í a n l a s i t u a ­
c ión ; d e b i d o e s t o , e s q u e h a a p a ­
r e c i d o el h e c h o e n v u e l t o e n e l mis ­
t e r i o , n ú e s s u s a u t o r e s le l i a n ne­
g a d o la p a t e r n i d a d . " 

II. 
Máximo Gómez hace 

constar en la pagina 30 de 
su citado Folleto que tanto 
á él como al Brigadier 
González, se les invitó a 
la reunión en que la Cá­
mara iba á resolver sobre 
si se tomarían ó nó en con* 
sideración las proposicio­
nes del general en jefe del 
ejército español, y que se 
escusaron en vista de su 
calidad de extranjeros; pe­
ro instados nuevamente, se 
expresó ante la Cámara el 
autor del Folleto de que 
nos ocupamos, en los si-
guien tes terminos: 

" A t r a v e s a m o s p o r u n p e r i o d o 
p e l i g r o s o , l a í á l t a d e u n i d a d n o s 
lia '•• iebíli irado c o m p l e t a m e n t e ; I Io l -
g u i n acaba, d e e r i g i r s e e n c a n t ó n 
s e p a r á n d o s e d e t o d o lo e x i s t e n t e , 
ha n o m b r a d o u n g o b i e r n o c u y o 
p r o g r a m a e x i s t o a l l í en e l b u f a t e 
del Vie,e-Pr. j . ; i : íe :¡ iv y q u e t o d o s 
. ; ; : i ¡ b-ido; la (.'á:¡mr¡i lia n o m b r a ­
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i n f e s t a c i ó n y q u e so lo .se o i a l a i-
d e a e n p r i v a d o , y a l4*, C á m a r a s e 
r e ú n e a d m i t i e n d o e n s u s e u o u n 
e x t r a ñ o c u y a s i d e a s d e p a z e r a n 
n o t o r i a s , y t r a t a y a l a c u e s t i ó n , 
p u e s p a r a b u s c a r s e u n a p a n t a l l a 
q u e e n c u b r a s u s d e s e o s p i d e á a-
q u e l l a minor ía , un a i n a n i f e s t a c n m 
e n q u e e s c u d a r s e c:i e l p o r v e n i r ; 
r e v o c a el d e c r e t o S p o t a r n o s o b r e 
l o s p o r t a d o r e s d e p r o p o s i c i o n e s , 
r o m p i e n d o a s i e l ú n i c o d i q u e q u e 
p o d í a c o n t e n e r los s u c e s o s q u e y a 
s e p r e v e í a n , p u e s p r o n t o v i m o s 
v e n i r q u i e n e s c u d a d o e n e s a r e ­
v o c a c i ó n y e n c o m p a ñ í a d e a l g u ­
n o s d e los m i s m o s q u e l a r e v o c a ­
r o n y q u e t a l v e z s i n i n t e n c i ó n 
f u e r o n a b u s c a r l o á t a n t a C r u z 
d e l S u r . " 

" A m a n e c e ei d í a 1 1 , e l d i p u t a ­
d o M a r e o s Garc ía , fué el e n c a r ­
g a d o d e r e d a c t a r l a m a n i f e s t a c i ó n , 
a c a b a b a d e e n t r e g a r l e a l C o m a n ­
d a n t e A g u s t í n C a s t e l l a n o s p a r a 
q u e r e c o g i e r a l a s ü r m a s , c u a n d o 
se r e c i b e a v i s o d e l a p r o x i m i d a d 
•del e n e m i g o : fué p r e c i s o d i s e m i ­
narse , q u e d a n d o t o d o e u s u s p e n s o . 
E l g e n e r a l E . J . C é s p e d e s m a r c h ó 
p a r a l a s T u n a s á e n t r e g a r el po­
d e r e j e c u t i v o a l g e n e r a l V . G a r ­
c í a y el b r i g a d i e r G o n z á l e z y y o , 
a p r o v e c h a m o s e s a o p o r t u n i d a d 
p i d i e n d o n u e s t r a s l i c e n c i a s p a r a 
s a l i r d e l p a í s . " 

Continúa Máximo Grc 
mez refiriendo que se dirl-
jió* á la zona de Najasu, en 
donde empegó á tratar de 
buscar medios ¡e ealbor­
earse para Jamaica, con 
otros pormenores, y conti­
núa luego de esta m.mera: 

" C a s i e s t a b a v e n c i d o e! p l a z o 
tp ie el g e n e r a l C a m p o s había , con­
c e d i d o p a r a ía s u s p e n s i ó n do hos­

t i l i d a d e s , a s i fué q u e e n c o n t r a ­
m o s p o r l a s v e r e d a s l a o r d e n i m ­
p r e s a d e l g e n e r a l C a s s o l a , Co­
m a n d a n t e G e n e r a l d e l Cen t ro^ a-
v i s a n d o (pie a l d í a s i g u i e n t e s e 
r o m p e r í a n l a s h o s t i l i d a d e s ; fo rzé 
l a m a r c h a , l l e g a n d o e l m i s m o d í a 
a l c a m p a m e n t o . " 

" E n c o n t r ó a l l í á u n o d e n u e s ­
t r o s p r i s i o n e r o s ; a l T e n i e n t e Co­
r o n e l E s t e b a n D u q u e d e l u s t r a d a , 
p o r t a d o r d e c o m u n i c a c i o n e s p a r a 
l a C á m a r a y G o b i e r n o y q u e p ú ­
b l i c a m e n t e n o c o n o c í a n a d i e a u n ; 
h a b í a s a l i d o d e S a n t a C r u z d e l 
S u r r e u n i é n d o s e a l T e n i e n t e Co­
r o n e l A u r e l i o B u q u e d e E s t r a d a 
q u e en u n i ó n d e a l g u n o s D i p u ­
t a d o s lo h a b í a n v e n i d o á v e r d e s ­
p u é s d e l a r e u n i ó n d e l a Loma, d e 
S e v i l l a . íTo se h a b í a p o d i d o r e u ­
n i r l a C á m a r a n i t a m p o c o los J e ­
fes y s e v e n c í a y a el p l a z o , m á s 
B e n i t e z m a n d ó a l C o m a n d a n t e 
E n r i q u e C o l l a z o e n c o m i s i ó n cer­
c a d e l g e n e r a l C a s s o l a p i d i e n d o 
p r ó r o g a d e l a s u s p e u s i o n d e h o s ­
t i l i d a d e s ; C o l l a z o r e t o r n o el m i s ­
m o d í a o b t e n i e n d o lo q u e p i d i ó . 
B e n i t e z m e h a b í a l l a m a d o p a r a 
q u e lo a y u d a s e á s a l i r a i r o s o d e 
a q u e l a s u n t o ¿ m á s q u e p o d i a h a ­
ce r yo? A l h a c e r l e l a o b s e r v a c i ó n 
d e q u e n o d e b i ó h a b e r a d m i t i d o 
l a s u s p e n s i ó n d e h o s t i l i d a d e s s i n 
l a a u t o r i z a c i ó n d e l g o b i e r n o , m e 
c o n t e s t ó q u e e n u n a d e J e f e s á 
l a q u e a s i s t i ó el d i p u t a d o S a l v a ­
d o r C i s n a r o s , é s t a le d i jo q le p.»-
d i a h a c e r l o s in i n c u r r i r e n r e s p o n ­
s a b i l i d a d y q u e e n t o d o c a s o él l a 
a s u m i r í a c o m o P r e s i d e n t a d a l a 
C á m a r a . " 

' • F í j e n s e e u l a s a n o m a l í a s q u e 
t u v i e r o n l u g a r a l l í ; e l B r i g a d i e r 
B e n i t e z e r a i n t r a n s i g e n t e ro jo , e s -
p r e a o i s u s s e n t i m i e n t o s ener j i -
e a n e n t e y s u s p a l a b r a s e r a n d e 
i n d e p e n d e n c i a ó m u e r t " : m a s in­
d i n a d o po r o t r o s , a c e p t a ia s u s -



p e n s i ó n d e h o s t i l i d a d e s , e n v í a co­
m i s i o n e s p i d i e n d o p r ó r r o g a s y 
r e ú n e l a C á m a r a y l a s f u e r z a s á 
s u m a n d o ; S a l v a d o r C i s n e r o s a p a ­
r e c e t a m b i é n c o m o i n t r a n s i g e n t e ; 
s i n e m b a r g o a d m i t e l a p a z mo­
m e n t á n e a q u e l e b r i n d a el ene­
m i g o , i n d u c e á B e n i t e z , a p r o ­
v e c h a n d o el p r e s t i g i o d e l p u e s t o 
q u ¡ ocupo, p i r a q u e a c e p t e la s u s ­
p e n s i ó n d e h o s t i l i d a d e s (lo q u e n o 
h u b i e r a h e c h o yó a u n q u e h u b i e s e 
e s t a d o p o r e l la ) s i n l a a u t o r i z a c i ó n 
d e l P r e s i d e n t e ; n o t e n i e n d o n i a u n 
el c u i d a d o d e s a l v a r l a r e s p o n s a ­
b i l i d a d oficial . M a s a u n : s e r e ú n e 
l a C u n a r a y a l l í d o n d e d e b i a a 
p e n s a r lo q u e h a c í a n , p u e s enco­
m e n d a d o e s t a b a á e l los l a s a l v a -
c iou d e l a R e p ú b l i c a , t r a s m i t e n l a 
o r d e n a l P r e s i d e n t e p a r a p a s a r á 
a q u e l c a m p a m e n t o á t r a t a r d e l 
a s u n t o s a b i e n d o q u e n o i b a n á h a ­
c e r l a i n d e p e n d e n c i a de l p a i s , y 
e s e c u e r p o lo p r e s i d i a q u i e n q u e ­
r í a p a s a r p o r i n t r a n s i g e n t e . " 

III. 
Después de dar cu su 

Folleto Máximo Gómez al­
gunos pormenores sobre la 
situación especial en que él 
se encontraba, cuya misión 
en Cuba,dice en aquel,había 
ya terminado, y de espli-
car el aislamiento en que 
se hallaban con las fuer­
zas de Oriente, á donde 
mandó al comandante Co­
llazo para avisar á M. Diaz, 
Calvar y Maceo de lo que 
pasaba; pero sin querer de­
cirles su opinión, indinada 
a la paz, y de haber regre­

sado el'Collazo después de 
una marcha terrible, sin 
haber encontrado á nadie; 
asi como de otros sucesos 
posteriores, reí acionados 
con lo principal, que era 
el ponerse de acuerdo pa­
ra deponer las armas, con­
tinua su interesante rela­
ción el jefe domini--ano en 
los siguientes términos: 

" E l d i a 5 d e F e b r e r o l l e g a e l 
g e n e r a l G a r c í a al c a m p a m e n t o d e 
l a C a l i l l a e s c o l t a d o p o r c i e n t o y 
p i c o d e in fan tes ' y c o m o t r e i n t a 
g i n e t e s d e l a s f u e r z a s d e l a s T u ­
n a s , t r a s l a d á n d o s e a l s i g u i e n t e 
d i i á S a n A g u s t i m 

" E n t e r a d o m i n u c i o s a m e n t e d e 
t o d o p o r e l B r i g a d i e r B e n i t e z ce­
l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a con l a Cá­
m a r a y a l d i a s i g u i e n t e s a l e c o n 
s u e s c o l t a , e s t a d o m a y o r y a l g u ­
n o s jefe s m á s i n v i t a d o s p o r él á 
t e n e r u n a c o n f e r e n c i a c o n el g e n e ­
r a l M a r t í n e z C a m p o s á q u i e n h a ­
b í a d a d o c i t a , l i s t a t u v o l u g a r e n 
el C h o r r i l l o s i n q u e p u e d a d e c i r 
l a s i n s t r u c c i o n e s q u e l e d i e r a l a 
C á m a r a , a s í c o m o t a m p o c o l a a c ­
t i t u d q u e p e n s a b a a d o p t a r ó q u é 
e r a lo q u e i b a á t r a t a r c o n el G e ­
n e r a l e n J e f e d e l e j é r c i t o e n e m i ­
g o ; n a d a p u e d o s a b e r s o b r e e s t o s 
p a r t i c u l a r e s ; p u e s n i él , n i n i n g u ­
n o d e l o s d i p u t a d o s , m e d i jo u n a 
p a l a b r a , y a u n q u e p u d i e r a h a b l a r 
p o r r e f e r e n c i a s n o q u i e r o h a c e r l o . 

" R e g r e s a e l g e n e r a l G a r c í a a l 
c a m p a m e n t o y p a r t i c i p a h a b e r 
o f r ec ido a l g e n e r a l M a r t í n e z C a m ­
p o s s e l e m a n d a r í a n l a s p r o p o s i ­
c i o n e s ó c o n d i c i o n e s e n q u e d e b í a 
h a c e r s e el a r r e g l o : m a s n o p u -
d i e n d o lo s s u p r e m o s P o d e r e s d e 
l a R e p ú b l i c a e n t e n d e r e n el a s i m -
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t o p o r s e r i n c o n s t i t u c i o n a l , de­

b í a n v o l v e r a l p u e b l o sus facu l ­

t a d e s p a r a q u e c o m o s o b e r a n o re^ 
s o l v i e s e s u d e s t i n o . S e h i z o as í , 
r e d a c t á n d o s e u n a m a n i f e s t a c i ó n á 
l a C á m a r a q u e firmaron v a r i o s , y 
d e s a p a r e c i ó a q u e l l a e n t i d a d m o r a l 
q u e v iv ió n u e v e a.Ios s i e m p r e a­

g o n i z a n d o ; en es. i h o r a p e r d i ó 
C u b a el f r u t o d e n u e v e a ñ o s d e 
sacr i f ic ios . (1) E l g e n e r a l G a r c í a 
q u e d ó c o m o J e f e d e l D e p a r t a ­

m e n t o . 
" E l b r i g a d i e r R a f a e l R o d r í g u e z 

q u e h a b í a p e r m a n e c i d o a l l í s i n 
t o m a r p a r t e e n los s u c o s o s , fué 
l l a m a d o p o r el g e n e r a l V . G a r c í a 
p r i m e r o p a r a q u e i n t e r v i n i e r a e n 
l a m a n i f e s t a c i ó n d e l p u e b l o á l a 
C á m a r a y a u n q u e m e c o n s t a q u e 
r e h u s ó e n v i s t a d e a q u e l d e s b a r a ­

j u s t e t u v o q u e a c e p t a r , y s e g u n d o , 
p u e s t o q u e el p u e b l o es t aba , en ac ­

t i t u d d e r e s o l v e r la c u e s t i ó n , p r o ­

c e d i ó s e á n o m b r a r u n c o m i t é a l 
q u e d á n d o l e s u s p o d e r e s t e r m i n a ­

s e l a s n e g o c i a c i o n e s d e p a z , y a 
e m p e z a d a s . 

E l b r i g a d i e r R . R o d r í g u e z , Co­

í o n e l s p o t u r n o y D o c t o r E m i l i o 
L u a c e s h a c e n formar e n c u a d r o 
t o d a l a g e n t e q u e al l i h a b í a , f ren­

t e á la t i e n d a d e l g e n e r a l G a r c í a , 
l e e x p l i c a n m i n u c i o s a m e n t e lo q u e 
d e b í a h a c e r s e y l es p r e g u n t a n si 
e s t a b a n p o r la p a z ; p a r a m a s cla­

r i d a d d i j e ' o n y p o r si a l g u n o n o 
h u b i e s e e n t e n d i d o , se f o r m a r a n 
d o s g r u p o s , los q u e d e s e e n l a 
g u e r r a m a r c h a r í a n á formar u n 
g r u p o d e b a j o d e u n á r b o l a l l i in­

m e d i a t o y los q u e p e n s a s e n d e 

]1] Es ta es una apreciación erró­
nea de Máximo Gómez. Cuba ganó 
en osa liara, muellísimo más de lo 
•que liabia perdido en esos nueve a 
ños, como lo lian demost rado los he­
chos . 

[Nota de la redacción do El­ Im­
partan!.] 

1 u n m o d o d i s t i n t o p e r m a n e c i e s e n 
I e n s u s p u e s t o s ; N A D I E F U É A F O R ­

M A R E L O T R O G R U P O . A l o s ofi­

c i a l e s se l e h a b í a p e d i d o s u v o t o 
p o r e s c r i t o , h a b i e n d o so lo D O S 
p o r l a g u e r r a . 

S e p r o c e d i ó d e s p u é s a l n o m ­

b r a m i e n t o d e l C o m i t é p o r v o t a ­

c ión y s a l i e r o n e l e c t o s p o r m a y o ­

r í a d o v o t o s c o m o P r e s i d e n t e 
D o c t o r E m i l i o L u a c e s , S e c r e t a r i o 
B r i g a d i e r R . R o d r í g u e z , B r i g a d i e r 
M . S u a r e z , C o r o n e l J u a n B . S p o ­

t u r n o , T e n i e n t e C o r o n e l R . R o s , 
C o m a n d a n t e E . C o l l a z o y R a m ó n 
P é r e z Tru j i l l o . 

C o m o el g e n e r a l C a m p o s h a b í a 
e x i g i d o s e r e s o l v i e r a l a c u e s t i ó n 
p r o n t a m e n t e , p u e s t o q u e h a b í a n 
t r a n s c u r r i d o y a m u c h o s diasi, p r o ­

l o g á n d o s e s i e m p r e l o s p l a z o s , sa ­

l i ó u n a c o m i s i ó n á p ' r t i c i p a r l e lo 
o c u r r i d o y q u e d e b i a e n t e n d e r s e 
c o n el c o m i t é , el q u e s e o c u p a b a 
d e r e d a c t a r l a s p r o p o s c i o n e s . 

E l d i a 9 e s t a b a t e r m i n a d o t o d o 
( D o c o . №0.19) s a l i e n d o l o s comi ­

s i o n a d o s D r . L u a c e s y T e n i e n t e 
C o r o n e l B o a á p r e s e n t a r l a s a l ge ­

n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , q u e d a n ­

d o e n t o d o c o n f o r m e fijóse e l d i a 
2 8 p a r a e f e c t u a r l a c a p i t u l a c i ó n 
e n l a forma c o n v e n i e n t e . " 

IV. 
Cuanto hemos reprodu­

cido del Folleto de M­íximu 
Gómez, relacionando algu­

nos precedentes que dieron 
por resultado la Capitula­

ción del Zanjón, demuestra 
evidentemente que ese ac­

to decisivo délos q te es­

tuvieron en armas contra 
la nación durante diez a 
ños, fue hijo de la m 1* i;n­



14. 
penosa necesidad, por el 
estado de disolución en que 
se encontraba el movimien­
to separatista, después de 
luchar en vano por su ideal 
durante el largo período 
que duró tan desastrosa co­
mo innecesaria guer a; p \ -
r.» venir al fin, á proponer 
voluntariamente los hom­
bres más caracterizados que 
tomaron parte en ese mo­
vimiento, la Capitulación 
que aceptó el general Mar 
tinez Campos, y en la cual 
se consignó en su artículo 
1° "La concesión á la Isla 
de Cuba de las mismas con­
diciones políticas, orgáni­
cas y administrativas ríe 
que disfruta la isla de Pto. 
Kico", por haberse mante­
nido esta última Antilla en 
la actitud pacifica que le 
ha permitido resolver fácil­
mente la cuestión social, y 
disfrutar sosegadamente de 
los derechos y otras ven­
tajas, consecuencia de las 
leyes constitucionales y de­
más que en la isla hermana 
se promulgaran, sin la pre­
sión moral y perturbadora 
de una guerra civil. 

Se lia dicho repetidas 
veces en periódicos autono­

mistas, que el General Mar­
tínez Campos hizo prome­
sas á nombre del Gobierno 
Supremo, que no se han 
cumplido; pero hasta la fe­
cha no hemos visto certifi­
cado por documento algu­
no que su hicieran tales 
promesas; en tanto que a-
quel General, que tuvo pa­
ra e! Zanjón el doble ca­
rácter de negociador de la 
Capitulación y de General 
en Jefe del Ejército, repe­
timos ha negado rotunda­
mente que hiciera otras pro­
mesas que las que constan 
en la Capitulación tantas 
veces citada; las cuales se 
cumplieron honradamente. 

El estado en que se ha­
llaba la insurrección desde 
mediados de 1877 á Febre­
ro de 1878, en que se firmo 
el Convenio del Zanjón, no 
era para hacerse ilusiones, 
respecto al resultado defi­
nitivo. 

No faltaban en el cam­
po enenigo algunos hom­
bres animosos que manifes­
taban preferir la muerte al 
abandono del ideal que con 
tanta abnegación, priva­
ciones personales y peli-

I gros habían perseguido; 



pero lo cierto es que la in­
mensa mayoría de. los que 
tomaron parte en la lucha, 
que se hallaba.reunidacer­
ca del Zanjón, demostró 
su resolución de deponer 
las armas lo honrosamen­
te que le propuso el Gene­
ral en Jefe del Ejército 
Nacional; como lo. prueba 
el hecho consignado en la 
relación de Máximo Go-
1 1 1 3 2 : que del grupo del 
pueblo (suponemos que asi 
llame aquel á los soldados, 
i lases y paisanos que reu­
nidos allí había) á que se 
invitó manitestara su deseo 
de paz 6 de guerra, < olo-
cándose debajo de un ár­
bol 'jiie alli cerca estaba 
los que quisieran continuar 
la guerra, nadie fué a for­
mar el grupo bajo el árbol 
designado; y en cuanto á 
los oficiales, que emitieron 
su voto por escrito, solo 
dos lo dieron por la conti­
nuación de la guerra. 

Prueba evidentemente lo 
espuesto, que los que to­
maron parte en la insur­
rección estaban cansados 
ya y convencidos de la inu­
tilidad de sus trabajos y 
¡sacrificios; consecuen e na-

• •. , .. ,. ... , 1 5 -
tural de no haber*-..tenido 
en. cuenta, al emprender el 
movimiento,.las. condicio­
nes especiales de la Isla 
de Cuba, que con la de 
Pto. Rico, han sido y son 
las antiguas colonias espa­
ñolas, hoy divididas en 
provincias, en que han per­
manecido más fuertemente 
estrechados los lazos que 
las unen á la Madre Pa­
tria, desde que Colon de-
sembar -ó en ellas y set >m ) 
pasesion de su t rritorio á 
nombre de Isabel y de Fer­
nando el Católico. 

Aun cuand > tenemos la 
intenei ii de dedicar alga • 
ñas consideraciones más á 
la relación deMíximo Gó­
mez, hacemos por hoy pun • 
to final, reproduciendo ín­
tegro el Documento núm. 
19, uno de los que justifi­
can las aserciones de a-
quel, y en cuyo encabeza­
miento se halla la demos­
tración mas concluyente de 
que la Capitulación firma­
da fué propuesta por los 
mismos capitulados;puesto 
que modificaron ellos mis­
mos el pliego de condicio­
nes autorizado por el Ge-
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ueral en Jefe del Ejército 
Español. 

Véanselos términos mis­
mos que emplea Máximo 
Gómez, en el párrafo que 
precede á la Capitulación 
del Zanjón: 

D O C U M E N T O N Ú M E R O 19. 

:o: 

Constituidos en junta el pueblo y 
fuerza armada del departamento 
del Centro y agrupaciones parcia­
les de los otros departamentos, como 
único medio hábil deponer término 
a, las negociaciones pendientes en 
uno ó en otro sentido y teniendo en 
cuenta el pliego de proposiciones au­
torizado por el General en Jefe del 
Ejército Español; resolvieron por 
su parte modificar aquellas, pre­
sentando los siguientes artículos de 
capitulación: 

A r t . 1 ° . — C o n c e s i ó n á l a Tsla 
t le C u b a d e l u s m i s m a s cond ic io ­
n e s p o l í t i c a s , o r g á n i c a s y a d m i ­
n i s t r a t i v a s d e q u e d i s f r u t a l a I s l a 
d e T u e r t o R i c o . 

2 ° . — O l v i d o d e l o p a s a d o res ­
p e c t o d e los d e l i t o s p o l í t i c o s co­
m e t i d o s d e s d e 1808 b a s t a e l p r e ­
s e n t e y l i b e r t a d d e l o s e n c a u s a ­
d o s ó q u e s e h a l l e n c u m p l i e n d o 
c o n d e n a d e n t r o ó f u e r a d e l a I s l a . 
I n d u l t o g e n e r a l á l o s d e s e r t o r e s 
d e l E j é r c i t o E s p a ñ o l , s i n d i s t i n ­
c i ó n d e n a c i o n a l i d a d , h a c i e n d o 
e x t e n s a e s t a c l a r t s u l a á c u a n t o s 
h u b i e s e n t o m a d o p a r t e d i r e c t a ó 
i n d i r e c t a m e n t e e n el m o v i m i e n t o 
reA ' o lucionar io . 

3 o . — L i b e r t a d á l o s C o l o n e s 
a s i á t i c o s y e s c l a v o s q u e s e h a l l e n 
h o y e n l a s f i las i n s u r r e c t a s . 

4 ° . — N i n g ú n i n d i v i d u o q u e e n 
v i r t u d d e e s t a c a p i t u l a c i ó n reco­
n o z c a y q u e d e b a j o la acc ión de l 

G o b i e r n o E s p a ñ o l p o d r á s e r coin-
p e l i d o á p r e s t a r n i n g ú n s e r v i c i o 
d e g u e r r a m i e n t r a s n o s e e s t a b l e z ­
c a l a p a z e n t o d o el t e r r i t o r i o . 

5 ° . — T o d o i n d i v i d u o q u e e n 
v i r t u d d e e s t a c a p i t u l a c i ó n d e s e e 
m a r c h a r f u e r a d e l-.i I s l a , q u e d a 
f a c u l t a d o y l e p r o p o r c i o n a r á e l 
G o b i e r n o E s p a ñ o l l o s m e d i o s d e 
h a c e r l o s i n t o c a r e n p o b l a c i o n e s , 
s i a s í lo d e s e a r e . 

6 ° . — L a C a p i t u l a c i ó n d e c a d a 
f u e r z a s e h a r á e n d e s p o b l a d o d o n ­
d e c o n a n t e l a c i ó n s e d e p o s i t a r á n 
l a s a r m a s y d e m á s e l e m e n t o s d e 
g u e r r a . 

7 ° . — E l G e n e r a l e n J e f e d e l 
E j é r c i t o E s p a ñ o l á fin d e f a c i l i t a r 
los m e d i o s d e q u e p u e d a n a v e n i r ­
s e los d e m á s d e p a r t a m e n t o s , f r an ­
q u e a r á t o d a s l a s v í a s d e l m a r y 
t i e r r a d e q u e p u e d a d i s p o n e r . 

8 o . — C o n s i d e r a n lo p a c t a d o c o n 
e l C o m i t é d e l C e n t r o c o m o g e n e ­
r a l y s i n r e s t r i c c i o n e s p a r t i c u l a ­
r e s t o d o s l o s d e p a r t a m e n t o s d e 
la I s l a q u e a c e p t e n e s t a s c o n d i ­
c i o n e s . C a m p a m e n t o d e S a n A g u s ­
t í n F e b r e r o 1 0 d e 1 S 7 8 . - F . L. Lua-
ces.—Rafael Rodríguez, Secreta­
rio. 

V. 
Hemos reproducido del 

Relato de los últimos suce­
sos de Cuba, escrito eu Ja­
maica por Máximo Gómez 
en 1878, aquello más indis­
pensable, para llevar al 
ánimo de nuestros lectores 
el convencimiento de (pie 
la Capitulación del Zan­
jón, según estaba en la con­
ciencia de todos los que 
aqui liemos vivido, y se 
ha ratificado en lo escrito 



por el citado dominicano, 
fué un consecuente inelu­
dible del estado de des­
composición en que se ha­
llaba aquel, en desgraciada 
liora, iniciado movimiento; 
seguramente sin tener en 
cuenta que en esta Antilla 
no podian reproducirse los 
sucesos del Continente his-
pano-americano, desde mil 
ochodentos diez al dia en 
que se retiraron completa­
mente de él las fuellas es­
pañola:'; puesto que asi co­
mo en el Continente la 
extensión territorial y po-
blacio relativamenteQ-ratr 
de, solo las contrapesaba 
una eximia iminVracion de 
españoles peninsulares, y 
una fuerza pública tam­
bién exigua; que no pudo 
ser reforzada por la expe­
dición que cu la Península 
se preparaba en 1820, y á 
la que el movimiento 
de Riego distrajo de su ua-
< ional objeto, en la isla de 
Cuba 1 íabia sin duda el di i 
del movimiento de Yara 
más de 60,000 españoles 
peninsulares y má* de 
30,000 españoles cubanos, 
completamente resueltos ú 
oponerse con las arm^s ' 
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en las manos, 6 en otra 
forma, al movimiento ini­
ciado por Carlos Manuel 
de Céspedes. 

Los puertos y las prin­
cipales poblaciones del in­
terior de la isla, en que no 
habia guarniciones se ¡msie-
ron á cubierto de toda inva­
sión, desde que se conocie­
ron los sucesos de Yara y 
de Bayamo,con las fuerzas 
de bomberos que habia or­
ganizadas y las de volun­
tarios que se centuplicaron; 
proporcionando con ese 
movimiento anti-separatis-
ta al Gobierno, la facilidad 
de disponer de las pocas 
fuerzas veteranas que ha­
bia en la misma,para hacer 
frente de momento al pri­
mer impulso del movi­
miento; dando h la vez 
tiempo á que vinieran re­
fuerzos de la Península; 
como fueron llegando, a-
pesar de la perturbación 
que en ella habia produci­
do la revolución de Se­
tiembre; con cuyo factor 
contaron, demasiadamen­
te, los que prepararon el 
movimiento de Yara. 

No podian tampoco re-
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producirse los sucesos de 
Santo Domingo, después 
de la segunda oeupacion; 
puesto que asi como en la 
vecina isla no tenia Espa­
ña ni un ítomo de los in­
mensos intereses y de las re­
laciones de familia que en 
Cuba se habian venido a-
cumulando, principalmen­
te desde principios del si­
glo; no cabía en este caso 
tampoco pensar siquiera 
en la evacuación de esta 
Antilla: pues todo estaba 
aqui previamente prepara­
do, como para que la lucha 
fuese tan duradera y terri­
ble, cual la tenacidad em­
pleada por los que preten­
dían una independencia 
imposible de conseguir; 
p o m o poder vencer hu­
manamente los inconve­
nientes que se oponian,á la 
pretensión de segregar este 
territorio de la unidad na­
cional. 

Máximo Gómez así lo 
vino al fin y al cabo á co­
nocer y confesar; aunque 
bien tarde para evitar tan­
tas desgracias personales, 
y tanta ruina y desolación 
como produjera una guer­
ra á todas luces innecesa­

ria, por cuánto estaba en 
la conciencia de todos, que 
la revolución de Setiembre 
se proponía declarar pro­
vincias españolas á las 
hasta entonces llamadas 
colonias Cuba y Puerto 
Éíco; como desde luego la 
hizo con la última, y pro­
metió hacerlo Con Cuba si 
los que estaban en armas 
las deponían; y cuando á 
cualquier mediano obser­
vador imparcial, que no se 
hallara cegado por una 
ambición desesperada, ó 
por una pasión política e-
xagerada, no podia ocul­
társele que esta Antilla 
venia constituvendo desde 
principios de este siglo, el 
pedazo de tierra colonial 
en que se han amalgamado 
y acumulado mas intere­
ses y más relaciones de fa­
milia con la Madre Patria 
que cuantos España lia po* 
seido desde que se descu­
brió la América, 

Máfimo Gómez, que 
después del convenio d¿l 
Zanjón habia salido comi­
sionado para verse con 
Maceo, llegó á Santiago 
de Cuba el 14 de Febrero 
de 1878; recibiendo en a-



quel puerto, desde el mis­
mo vapor, el para el mas 
terrible de los desengaños: 
el de cerciorarse con sus 
propios oj os de que una gran 
parte de los cubanos esta­
ba armada contra ellos en 
aquella importante ciudad. 

Pero no quitemos el mé • 
rito á la originalidad de su 
impresionado relato, que 
dice así: 

' •Ya e n p u e r t o p a s ó á b o r d o e l 
C o m a n d a n t e G e n e r a l S r . D a b a n 
b r i n d á n d o n o s b a j á s e m o s á t i e r r a ; 
r e h u s a m o s c o r t e s ¡nen .e la i n v i t a ­
c ión , p e r m a n e c i e n d o e n el v a p o r 
h a s t a el d i a s i g u i e n t e q u e t o m a ­
m o s el t r e n q u e n o s c o n d u j o á i S a n 
L a i s . 

N e c e s a r i o fué p o n e r u n a p a r e j a 
e n el m u e l l e p a r a q u e so lo p e r ­
m i t i e s e l a e n t r a d a á l a s p e r s o n a s 
q u e i n d i c á s e m o s : l a c u r i o s i d a d 
d e l p u e b l o e r a t a l q u e l a m a r i n a 
e s t u v o l l e n a c a s i c o m p l e t a m e n t e 
d e c u r i o s o s p o r a l g u n a s h o r a s : 
t r i s t e y d o l o r o s a i m p r e s i ó n m e 
c a u s ó l a vis ta . d;j a q u e l l a s ¡ n a s a s , 
aül había- -HUÍS da tres MÍ! hombres 
útiles para, las arni'is; alli estaban 
sordos como hacia ya nueve años á 
la coz del palriiniano y solo una 
curiosidad pueril les traía- á vernos: 
p o c o d e s p u é s o í m o s u n a m í i - i c a 
m i l i t a r y n o t a r d a m o s m u c h o e n 
v e r d e s i i l a r l o s h e r i d o s d e l B a t a ­
l lón d e íáan (¿mnt in . t e n i d o s e n u n 
e n c u e n t r o c o n f u e r z a s d e l gen . - r a l 
A . ¿ l a c e o ; i b a n c u s t o d i a d o s pov 
hijw del P A Í S C O N UJÍIFOBJIJÜ JJB 
VOLLr:-;.i v ; i i o s : c u a n t o s p e n s a m i e n ­
t o s so agolpa-ron e n ¡ni i m a g i n a c i ó n 
y n o p u d e m e n o s d o e x c l a m a r , vo l -
v i ó a 1 > na Inicia m i s c o m p a ñ e r o s : 

19. 
C U B A N O P U E D E S E R L I B R E . " 

Todavía hay más: en las 
lijeras consideraciones con 
que concluye su trabajo 
Máximo Gómez, ratifica 
nuevamente el encanta­
miento y error en que él y 
tantos otros se habían ha­
llado durante diez años 
largos, al forjarse en su 
mente que en Cuba podría 
conseguirse con un movi­
miento separatista lo que 
en el continente y en San­
to Domingo, su patria; que 
fué el error mayúsculo de 
los dominicanos que en 
Manzanillo concertaron 
con Carlos Manuel de Cés­
pedes pasar á Lis vias de 
hecho, para conseguir lo 
que el tiempo ha demos­
trado, bien dolorosamente 
por cierto, cuan imposible 
eray es; arrancan do auno de 
los mas animosos y quizás 
el mas inteligente adalid 
de la malaventurada causa 
separatista,las tardías con­
fesiones arriba reproduci­
das, y lasque se iecrin á 
continuación de estas li­
neas: 

4 < A ! r e c i b i r s e la n o t i c i a d e l C o n ­
v e n i o d.'l ZuiíjO'.i se h a t r a t a d o d e 
b u s c a r u n a v í c t i m a á q u i e n h a c e r 
r e s p o n s a b l e : m a s n:> se ha p r o r . ; -



r a d o e s t u d i a r l o s h e c h o s , c o n o c e r 
e l e s t a d o d e l e j é r c i t o y los r e c u r -
l o s d e q u e p o d i a d i s p o n e r , el ¡ñas 
ó m e n o s a u x i l i o q u e h a r e c i b i d o 
d e l a e m i g r a c i ó n , y el c o m o lia 
r e s p o n d i d o e u g e n e r a l el p u e b l o 
d é O a b a á l a l l a m a d a d o s u s li­
b e r t a d o r e s : d u r a n t e l a g u e r r a , e n 
s u é p o c a m a s b r i l l a n t e , q u e fué 
d e l a ñ o 187-1 á 1875 , e l e j é r c i t o 
p u d o a l c a n z a r á 7,Oí)0 h o m b r e s 
l i s t o s p a r a el c o m b a t e , e n s u ma­
y o r í a e r a n j e o t e d e co lor y lo i 
b l a n c o s q u e h a b í a e r a n d e l c a m ­
p o : h a b í a d e s a p a r e c i d o l a j u v e n ­
t u d c a b a n a d e l a m a d e r a d e l r e 
s u e l t o L u i s A y e s t e r a n , d e A n t o ­
n i o Lu ices y F é l i x Tejada- y na ­
d i e v e n i a á r e m ó l a s i r los ; y a e r a n 
e s c a s o s l o s h o u b r e s d e c i e r t a in-
t e l i gonc i a - ,p i i 3 s h a b í a n m u e r t o l o ; 
i n i c i a d o r e s y uo h i -b ia q u i e n l o ; 
wastiti.iye.se: e l r e s t o d e los c u b a ­
n o s , 30 ,0ó0 c o n l a s a v i i w s e n 11 
m a n o y f o r m a d o s e n la-i í i las es ­
p a ñ o l a * , p r o b a b a n su amor á ta 
•independencia, dando muerte á la 
•república; uno, g r a n m a y o r í a p e r ­
m a n e c í a i n a c t i v a e n l a s p o b l a c i o ­
n e s d a n d o r e c u r s o ; á los e s p a ñ o ­
l e s y e s p e r a n d o q u e c o n s u s b u e ­
n o s ' d e s e o s t r i u n f a r a l a l i b e r t a d y 
l o s m a n o s d e s e m p a ñ a b a n l a d i f í c i l 
y a r r i é s g a l a t a r e a de l l a b o r a n t e ; 
o t r a p a r t a e u la e m i g r a c i ó n sa­
c r i f i c ada e s t é r i l m o n t o p o r t o r p e ­
z a s (') d e s g r a c i a s q u e in ic i an i n s u ­
ficiente-i s u s e s f u e r z o s ; p u e s á 
«Juba j a m á s l l e g ó lo s u f i c i e n t e p a ­
r a c u b r i r n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . " 

VI. 
Máximo Gómez, de C U ­

Y O Relato sobre la suerte 
que corrió la insurrección 
cubana hemos hecho al­
gunos ostra'."-.1'- > i, para que 
se tormo por nuestros lec­

tores aproximada idea de 
las verdaderas causas per­
manentes y transitorias, 
que dieron por resillado 
la Capitulación del Zan­
jón, dá cuenta en estos tér 
minos del proyecto que a-
severa tuvieron de hacerlo 
fusilar, algunos de sus com­
pañeros de armas. 

Véanse sus propias pa­
labras, sustituyendo noso­
tros con iniciales los ape­
llidos que estampa: 

'•"Debo h a c e r c o n s t a r una- cir­
c u n s t a n c i a ip ie h a v e n i d o á ac la ­
r a ' a q u í ; en los m o m e n t o s e n que. 
h a b l á b a m o s c o n M i eo l l egó u n i 
e. >¡nision d e l g e n n-ai V . <L V ' " 
c o m p o n í a n los C a p i t a n e s L i t i s D . 
y L u c i a n o O . c o n q u i e n e s m a n d a ­
b a á d e c i r á M a c e o n >s fnsila.se: 
L u c i a n o C . m e d e b e b a s t a n t e ; 
L u i s D . m e d e b e l a v i d a y el ho­
n o r p o r u n a s u n t o q u e m u c h o s co­
n o c e n . " 

El citado jo fe domi­
nicano dá cuenta de su sa­
lida para Jamaica el 5 de 
Marzo en un cañonero de 
guerra español, y se es-
presa en estos términos: 

u l N o me e s pos ib l e e s p r e s a r l a s 
i m p r e s i o n e s q u e e x p e r i m e n t ó a l 
a b a n d o n a r a q u e l l a t ierra- e n q u e 
h a b i a fo r j ado t a n t o s s u e ñ o s d e 
glor ia , y t e a t r o d e t a n t a s a m a r g u ­
r a s y d o l o r e s . M i s c o m p a ñ e r o s 
i m p r e s i o n a d o s de l m i s m o m o d o 
i b a n t r i s t e s y s i l e n c i o s o s , n o h a ­
bia. u n p e n s a m i e n t o h a l a g ü e ñ o 
(pie a m i n o r a s e n u e s t r a pe;i:a. e l 

http://wastiti.iye.se
http://fnsila.se


2 1 . 
p o r v e n i r s e n o s p r e s e n t a b a o s c u r o 
y m i s t e r i o s o , c o n l o s h a r a p i e n t o s 
a d o r n o s d e l a m i s e r i a , y a p r e s e n ­
t í a m o s q u e l a c a l u m n i a s e c e b a r í a 
en n o s o t r o s y q u e e s e s e r í a e l p a ­
go á n u e s t r o s d e s v e l o s ; m á s n o 
p a d i m o s n u n c a i m a g i n a r n o s l a 
r e a l i d a d , n o c r e í m o s q u e l a e n v i ­
d i a a v i v a s e t a n t o l a s m a l a s p a s i o ­
n e s d e los h o m b r e s : n o c r e í m o s s e 
d u d a s e d e a q u e l l o s p a r a q u i e n e s 
s u v i d a a n t e r i o r e r a u n a g a r a n t í a 
d e h o n r a d e z ; m a s h e ñ i o s s i d o ca­
l u m n i a d o s p o r m u c h o s d o a q u e ­
l los a, q u i e n e s h e m o s e s t a d o d a n -
d > un e j e m p l o d u r a n t e n u e v e a-
fi is q u e n o s e a t r e v i e r o n á i m i t a r . 

"151 C a p i t á n de l V i g í a e r a el 
S r . E m i l i o S e r i s , c u y o t r a t o fino y 
a:n i b l e e r a n n l e n i t i v o á n u e s t r a 
t r i s t e z a ; s e e s m e r ó e a que, n > p u ­
d i é s e m o s o l v i d a r p o r s u s a t e n c i o ­
n e s n u e s t r a p a r a i n 1 ¡cf < á su la­
do ; d u r a n t e l a n o c h e n o f u e r t e 
b r i s o t e t a v o l.i m a r piea-.la y 
el b u q u e q u e tenía , p o c o c a l a d o , 
l u c i a la t r a v e s í a o s c i l a n d o c o m o 
f r á g i l t a b l a , el C a p i t á n p a s ó l a 
n o c h e s o b r e la t o l d i l l a s in d e s c a n ­
s a r . A l a s 8 d e l a m a ñ a n a d e l 
d í a 7 d e M a r z o t e r m i n a m o s v i a j e 
a n c l a n d o en M o o t e g o H a y , p u e r t o 
a l ' no roes te d e la c o s t a d e J a ­
maica, ." 

CONCLUYE .SU Relato HA­
CIENDO PRESENTES LAS ILUSIO­
NES QUE SE HABLA FORJADO 
EN SU MENTE AL TOMAR PAR­
TE EN LA INSURRECCIÓN CUBA­
NA; TERMINANDO SU ESCRITO 
CON LAS SIGUIENTES pala­
BRAS, y LA Nota QUE LAS SI* 
GUC; EN LA QUE TAMBIÉN RE­
DUCIMOS Á INICIALES IOS 
APELLIDOS QUE CITA. 

Véanse aquí: 
" M a s h e s i d o u n e x t r a n j e r o d e s ­

g r a c i a d o y r e p i t o l a s p a l a b r a s d e 
W a s h i n g t o n I r v i n g a l h a b l a r d e 
C r i s t ó b a l Co lon . " V i v a s e g u r o e l 
e x t r a n j e r o q u e p o n e s u v i d a y s u 
c o r a z ó n al s e r v i c i o d e a g e n a pa­
t r i a d e r e c o g e r a b u n d a n t e cosecha, 
d e a m a r g o s d e s e n g a ñ o s , s i n o con­
s i g u e p o r p r e n d o la m u e r t e d e ma­
n o s d e a q u e l l o s á q u i e n e s s i r v i ó / ' 

" L e v á n t e n s e , m a n e s s a g r a d o 5 
d e L u í s M a i v a u o ! y t a i l u s t r e c a u ­
d i l lo r e s p o n d e p o r mi á los q u e 
d u d e n d e lo q u e h e d i c h o . 

F I N . 

"NOTA.—Al g e n - r a l L u i s M a r -
c a n o t r a t a r o n d e a s e s i n a r l o e n la 
n o c h e del :> d e A g o s t o d e 3S8U y 
p o r u n p r o d i g i o l o g r ó e s c a p a r ; h e ­
r i d o g r a v e d e a r m a b l a n c a e n ni 
c a r a , a s í c o m o á s u h e r m a n o F é l i x 
e n u n b r a z o . A m b o s d e b i e r o n s u 
s a l v a c i ó n a l i n t r é p i d o d o m i n i c a n o 
N i c o l á s C h a l a , q u e d e s p e r t a d o p o r 
u n g o l p e q u e r e c i b i e r a , s e l a n z ó 
s o b r e los a s e s i n o s m a t a n d o á 
F a u s t i n o V. f u g á n d o s e l o s d e m á s 
q u e e r a n J o a q u í n I?, [á] m u l a t o , 
U. , L i c o G . y P e p e V. ; p r e s e n t á n ­
d o s e e n M a n z a n i l l o . 

I M a s t a r d e r e p u e s t o y a el g e n e -
, r a l a t a c ó el c a m p a m e n t o d e l C o n ­

g o , J u r i s d i c c i ó n d e M a n z a n i l l o , e l 
! 12 d e M a r z o d e 1870. E l ooron-d 
| J u a n H . e r a s u s u b a l t e r n o y s u e-

n e m i g o ; el d i a a n t e s d e l a t a q u e ie 
h a b í ' , d a d o el g e n e r a l u n o s p l a n a ­
zos á u n s o l d a d o d e ma la c o n d u c ­
t a l l a m a d o P e d r o (no sé el ape l l i ­
do ; ) H . le a c o n s e j ó se v e n g a s e 
m a t a n d o á M a r c n n o . P o r f a l t a 
d e c u m p l i m i e n t o d e l a s ó r d e n e s 
q u e rec ib ie ra , H . e l e n e m i g o p e r s i ­
g u i ó a Jas f u e r z a s c u b a n a s en s u 

i r e t i r a d a , s e d i s p e r s a r o n y .1 g e n e -
| r a l q u e d ó so lo con d o s ó f res h o m ­

bro-; r . ' .areliaba p e r u n a ve r ed . : d e 
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ron más activa en ella, 
para poner al corriente de 
cuantos nos lean, no solo 
que la Capitulación del 
Zanjón,tal como fué firma­
da por el general Martínez 
Campos, fué propuesta por 
el mismo Comité que se 
nombró para el objeto, 
por haber depuesto la Cá­
mara voluntariamente sus 
atribuciones, sino para de­
mostrar hasta la evidencia, 
con lo que espresa el jefe 
dominicano en su Relato, 
que dicha Capitulación fué 
un consecuente ine udible 
del estado de descompo­
sición en que se hallaba el 
movimiento separatista, 1-
niciado en Yara por Car­
los Manuel de Céspedes. 

Que no exajeramos lo 
comprueba lo que espresa 
Máximo Gómez en la pá­
gina 28 del Relato, refi­
riéndose al dia 10 de Oc­
tubre de 1877, en que fué 
nombrado inesperadamen­
te General en Jefe, anee 
la apremiante situación en 
que se encontraba: "iN'o 
O T R A C O S A Q U l í US C A D Á - -

v a i i - d i c e - í ^ I A Y A L A R E ­
P Ú B L I C A . " 

Los que en tal situación 

m o n t e e s t r e c h a , c i t a n d o u n t i r o sa­
l i d o d e l a e s p e s u r a l e h i r i ó d e 
m u e r t e e n l a i n g l e , los c o m p a ñ e ­
r o s l o a b a n d o n a r o n y m á s t a r d e 
s e e n c o n t r ó el c a d á v e r s i n q u e l e 
f a l t a s e u n a d e s u s p r e n d a s - D i a s 
d e s p u é s H . s e p r e s e n t a a l e n e m i ­
g o y d i c e h a b e r m a n d a d o d a r 
m u e r t e a l g e n e r a l M a r c a n o -

JSadie m á s s e a c o r d ó d e a q u e l 
q u e t a n t o s s e r v i c i o s p r e s t ó á Cu­
b a , n i el g o b i e r n o d e d i c ó s iquiera , 
u n r e c u e r d o á s u m e m o r i a : s u p o ­
b r e v i u d a h u b i e r a m u e r t o d e mi ­
s e r i a s i n o h u b i e r a s i d o p o r s u t i o 
el g e n e r a l M. D i a z : l a d e s g r a c i a d e 
M a r c a u o p a r e c e p e r s e g u í a á s u fa-
m i l i a : s u p o b r e v i u d a l a infel iz Lo­
r e n z a D iaz n o t a r d ó en m o r i r d e ­
s a s t r o s a m e n t e . S e t u m b a b a u n a 
g r a n ce iba i n m e d i a t a á s u h «bita-
c ion ; el á r b o l t e n i a i n d i c a d a la, 
c a í d a p a r a ' e l l a d o c o n t r a r i o , e l l a 
h \'>ia s a l i d o d e s u c a s a , m á s vol­
vió á e n t r a r p o r u n ino;n.»nto, el 
á r b o l e m p u j a d o p o r el v i e n t o c a e 
y s e m i t a d e n t r o d e s u h a b i t a c i ó n 
á l a infel iz mu je r . 

¡ O h P r o v i d e n c i a , q u i e n a d i v i n a 
t u s d e s i g n i o s ! q u i e n m e h u b i e r a 
d i c h o q u e Lorenza , D i a z , m i e m b r o 
d e u n a d i s t i n g u i d a f ami l i a , q u e 
h a b í a n a c i d o y se habla , c r i a d o e n 
u n a s o c i e d a d e s c o g i d a i b a á t e n e r 
u n fin t a n t r i s t e y q u e s u s r e s t o s 
c o m o los d e s u e s p o s o i b a n á q u e ­
d a r a b a n d o n a d o s c u los c a m p o s 
d e Cuba . . " 

V I r. 

Hemos dado n conocer 
en los artículos preceden­
tes parte D E lo rúas esen­
cial del Relato de los suce­
sos de Cuba durante la in­
surrección, por uno de los 
extranjeros cpre l i toma­
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se encontraban, no esta­
ban, por cierto, como vul­
garmente se dice, para 
gollerías; así que, fuera de 
algunas pretensiones ais­
ladas que tal vez se ma­
nifestaran al General en 
Jefe del Ejército Español, 
antes ó después de firma­
da la Capitulación, y á las 
que contestaría no estaba 
facultado para resolverlas, 
y que puesto iba á tener 
esta Antilla representación 
en las Cortes hicieran en 
ellas las peticiones que tu­
vieran por conveniente, el 
hecho es que en la Capi­
tulación del Zanjón, ni en 
el Relato de un hombre 
que ha estado por su po­
sición en contacto con los 
que la llevaron á cabo, se 
inicia la más pequeña cosa 
respecto á ofrecimientos 
hechos por el General en 
Jefe de nuestro ejercito; ni 
siquiera hay nada que re­
vele que en aquellos mo­
mentos pretendieron la 
Autonomía los del Comi­
té que redactó la Capitu­
lación. 

Dando por terminadas 
las consideraciones que 

nos proponíamos hacer 
respecto á los particulares 
consignados, vamos á con­
cluir nuestro trabajo re­
pitiendo una vez más'; en 
la vida de esta publica­
ción, lo ineficaz y contra­
producente de todo inten­
to de promover guerras 
civiles en esta Isla; es-
cepto para arruinarla, en­
sangrentar nuevamente sus 
campos y proporcionar à 
la tea sus tristes funciones. 

Nada más justo que á 
esta Antilla se le haya con­
cedido el Gobierno consti­
tucional; lo cual debió ha­
berse hecho desde 1837; 
nada más racional y con­
veniente que se vayan 
promulgando leyes que 
puedan dar à los natura­
les y demás españoles aquí 
residentes, cuantas garan­
tías constitucionales y 
cuantas libertades sean 
compatibles con el orden 
y el respecto á las leyes; 
pero no estamos ni pode­
mos estar conformes con 
los que mantienen con su 
propaganda, afectada mo­
ralmente la paz, avivando 
los odios con sus groseros 
calificativos, é impulsando, 
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por lo tanto, á que se for­
men partidas de bandole­
ros, y aun á los intentos 
descabellados de volver á 
promover una guerra civil. 

El pueblo aquel del cam­
po de que dispuso la ter­
minada insurrección, ha 
quedado muy aleccionado 
con lo que ha pasado, pal­
lo enormemente que ha su­
frido con la guerra; y por 
más que se quieran avivar 
las pasiones contra el ele­
mento nacional, ha apren­
dido ese pueblo á apreciar 
la felicidad hija del traba­
jo, del respecto á la ley y 
de la estrecha unión con 
los elementos nacionales 
que aquí residen, como con 
los de la Patria común. 

En el campo no será fá­
cil re chitar ya mas que al­
gunas partidas de hombres 
á quienes agrade vivir de 
lo ajeno, y esos serán bien 
pocos con relación á los 
que se dediquen al fructí­
fero y honroso trabajo; y 
en cuanto al continjente 
que pudieran suministrar 

L̂U ir 

las poblaciones de mas ó 
menos categoría, por nume­
roso que fuera, y por mu­
chos como L. Ayestaran y 
otros animosos jóvenes que 
salieran al campo, no pa­
sarían de ser un Estado 
Mayor sin soldados que 
mandar. 

Deseamos como el que 
más la felicidad de esta 
Antilla, y que á los hijos 
de ella se les concedan i-
guales derechos, y se les 
impongan idénticos debe­
res que á los demás espa­
ñoles; pero deploramos sin 
ceramente que por la ailop-
cion de una marcha, á 
nuestro juicio muy errónea, 
de ciertos hombres que 
quieren abrogarse la es-
clusiva representación de 
esta Antilla, se alimenten 
los recelos de! Gobierno, 
el malestar consecuencia 
de la ajitacion moral que 
tanto nos daña, y que de 
nuevo se piense en suici­
dios como el que se inició 
en Yara. 

Hemos terminado. 
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